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O deputado Duarte Nogueira (SP)  condenou nes-
ta quinta-feira (7) o loteamento de cargos
públicos pelo governo federal no programa Luz
para Todos. Em Minas Gerais, segundo o jornal
“Folha de S.Paulo”, um aliado do ex-ministro das
Comunicações Hélio Costa (PMDB) foi colocado
na coordenação regional da ação governamen-
tal .  Costa nomeou ant igos assessores,
ex-prefeitos, ex-vereadores, ex-deputados e até
famil iares de amigos para tocar o projeto. No
Maranhão, o também ex-ministro de Minas e Ener-
gia Edison Lobão (PMDB) distribuía informativos
no qual era apontado como o responsável pelo
“fim do uso da lamparina”.

O tucano considerou lamentável o governo usar
sempre a máquina pública para fins privativos e

Para líder tucano, descumprimento de met as do programa
Luz para Todos revela “enganação” do governo Lula

O líder do PSDB na Câmara, deputado João Almeida
(BA) , afirmou nesta quinta-feira (7) que a nova prorroga-
ção do programa Luz Para Todos representa, ao mesmo
tempo, a incompetência do Palácio do Planalto e a
“enganação” promovida pelo governo Lula. O programa
foi renovado ontem (6), por decreto, por não ter atingido
sua meta de universalizar o acesso à luz elétrica, como
prometera o presidente da República.

Criado em 2003, o projeto tinha como meta original as-
segurar até 2015 que 100% da população fosse
contemplada com o benefício, principalmente nas comuni-
dades rurais. Mas o governo federal resolveu antecipar o
prazo final para 2008. O tempo para a conclusão das ações
nos estados foi esticado para 2009 e agora, novamente,
foi transferido para o novo governo em 2011.

“O governo Lula com suas fantasias e seu hábito de
enganar a população buscou reduzir a meta, mas não teve
capacidade técnica e operacional para cumpri-la e vem
sucessivamente adiando. Não acredito que conseguirá
cumprir esse novo prazo, pois não há recursos e nem via-
bilidade técnica para isso”, alertou Almeida. Para o tucano,
só será possível levar luz elétrica a todas as casas do
Brasil, na melhor das hipóteses, em 2013.

O parlamentar também voltou a contestar a autoria do
programa, que, segundo ele, nada tem a ver com a
candidata do PT à Presidência ou com o próprio partido
da presidenciável. O deputado destacou que o Luz Para
Todos surgiu como sucessor do Luz no Campo criado em
2000 pelo governo Fernando Henrique. O líder tucano foi

designado em 2003 relator da medida provisória enviada
pelo governo ao Congresso e que tratava apenas do pro-
grama de distribuição de energia. Foi o deputado quem
procurou parlamentares do PT para propor a universalização
do fornecimento de energia.

“Eu sou o autor da lei que criou o programa transfor-
mando o Luz do Campo que havia no governo Fernando
Henrique para o programa de universalização. A meta que
estabelecemos ali foi 2015 porque reconhecíamos as difi-
culdades”, afirmou.

Apesar disso, o Luz Para Todos se tornou uma das prin-
cipais bandeiras políticas de Dilma Rousseff na disputa à
Presidência. A petista tem aproveitado o fato de que o pro-
grama foi criado enquanto ela era ministra de Minas e
Energia, mas tem ignorado o fato de que ele foi inspirado
no programa elaborado no governo anterior.

Apesar de 1,8 milhão de famílias terem sido contempla-
das entre 2004 e 2008 pelo programa e outras 1,1 milhão
que terão luz em suas casas até o final deste ano, morado-
res da Amazônia, Minas Gerais e da Bahia ainda não tiveram
acesso à energia elétrica. Ao todo, cerca de 168 mil famíli-
as não tem energia elétrica nesses três estados.

Segundo reportagem do jornal “Folha de S.Paulo”, tam-
bém existem dúvidas sobre a continuidade do programa, já
que se essa ação do governo for extinta ainda neste ano,
acabaria o subsídio para levar fios, tomadas, postes e lâm-
padas às regiões que ainda não foram atendidas. No
decreto, diz a matéria, não há informação sobre a renova-
ção ou não desse benefício.

Programas do governo só funcionam para empregar apadrinhados, condena Duarte

não para interesse público. “O interesse público
é sempre colocado em segundo plano. Em primeiro
lugar vem o cabide de emprego”, criticou. “O PT
faz um discurso, mas sucumbe às piores práticas
do fisiologismo, e, ao mesmo tempo, do uso da
máquina para benefício partidário”, acrescentou.

Ainda de acordo com a “Folha de S. Paulo”, o
uso político, o loteamento, a insuficiência de ma-
terial e de mão de obra, além do alto custo das
ligações, ajudam a explicar o não cumprimento da
meta prometida por Lula de universalizar o aces-
so à luz elétrica. O programa, apesar de todos os
problemas, passou a ser usado como propagan-
da, ganhou selo do Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) e virou vitrine do governo do
PT.
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O deputado Ricardo T ripoli (SP)  cobrou nesta quinta-
feira (7) uma posição mais clara do governo federal sobre
as negociações de um acordo comercial internacional
antipirataria. A proposta, que pretende combater negó-
cios ilegais estimados em US$ 250 bilhões por ano em
todo mundo, está sendo negociada por 40 países sob a
liderança dos Estados Unidos e da União Europeia. Se-
gundo reportagem do jornal “Valor Econômico”, a
proposta não tem chances de se tornar global, pois pa-
íses emergentes como Brasil, China e Índia não
participaram da negociação e, na verdade, são alvos da
medida mundial.

Para o tucano, o Brasil fica vulnerável com a falta de
combate à pirataria quando deixa de arrecadar impos-
tos com o comércio de produtos ilegais ou falsificados.
Segundo Tripoli, a entrada desses produtos no país tam-
bém não pode ser desprezada. “Para arrecadar mais o
governo aumenta os impostos. Mas o ideal seria dimi-
nuir a pirataria e gerar impostos com produtos
legalizados”, afirmou.

O deputado também criticou as declarações sobre o
assunto do embaixador brasileiro junto à Organização
Mundial do Comércio (OMC), Roberto Azevedo. O diplo-
mata disse que o acordo tem “dois pecados capitais”:
não tem legitimidade e é desequilibrado.

De acordo com o parlamentar, essa oposição do Bra-
sil ao acordo comercial dá a impressão de que o país
não tem interesse em resolver o problema. “Nós não po-
demos ter um discurso no Brasil de que somos contra a
pirataria e o embaixador lá fora diz que não subescreve
esse documento. Acho que isso não representa o país à
altura”, completou.

Brasil deve apoiar acordo comercial
contra a pirataria, afirma Tripoli

A criação de um órgão de controle para a Receita
Federal foi a proposta apresentada na última quarta-
feira (6) pelo deputado Luiz Carlos Hauly (PR) . Diante dos
fatos de violação de dados fiscais de cerca de 3 mil cida-
dãos, entre eles integrantes do PSDB, o parlamentar
decidiu enviar ao Congresso Nacional uma emenda à
medida provisória que prevê a demissão de servidores
do Fisco envolvidos em casos de quebra de sigilo fiscal.

De acordo com o texto da emenda, a Controladoria-
Geral deverá encaminhar, trimestralmente, relatório
de suas atividades para a Comissão Mista de Contro-
le das Atividades de Inteligência do Senado.

Hauly propõe criação de órgão de controle para combater irregularidades na Receita

O deputado Luiz Paulo V ellozo Lucas (ES)  lamentou
nesta quinta-feira (7) a fraca atuação da economia bra-
sileira. O Brasil teve o pior desempenho dos Brics, grupo
que também inclui Rússia, Índia e China, no 3º trimestre
desse ano. A tendência de queda ocorre pelo segundo
trimestre consecutivo e, segundo o jornal “Folha de
S.Paulo”, confirma que os dias de crescimento exube-
rante do país ficaram para trás.

O nível de expansão da economia brasileira medida
pelo EMI (sigla em inglês para Índice de Mercados Emer-
gentes, calculado pela Markit Economics em parceria
com o HSBC) se desacelerou de 52,3 entre abril e ju-
nho para 51,2 entre julho e setembro. Valores acima de
50 indicam expansão, o que significa que, com esse
patamar a economia brasileira flertou com a estagna-
ção nos últimos três meses. Esse foi o pior resultado
registrado desde o segundo trimestre de 2009, quando
o país começava a se recuperar da crise global.

Na avaliação do parlamentar, o desajuste do Estado
contribui para que a economia cresça cada vez menos.
“A conta que o Brasil vai pagar por conta desses desa-
certos será muito grande. Esses indicadores são de
curto prazo e pequenos diante do problema que nós
teremos pela frente”, ressaltou.

Vellozo Lucas alerta para os riscos de uma crise fis-
cal no futuro, herança que, segundo ele, o presidente
Lula deixará para o próximo presidente. “A herança será
um desequilíbrio dos elementos básicos para o funcio-
namento da economia como a taxa de juros mais alta
do planeta, o câmbio, a baixa taxa de investimentos e a
alta carga tributária, que é o principal fator da redução
da competitividade”, disse.

Vellozo Lucas critica fraco desempenho da
economia e política fiscal da gestão petista

Hauly fundamentou sua emenda diante das di-
versas notícias que denunciaram o crime de
corrupção por parte dos servidores do órgão fede-
ral. A última reportagem sobre o caso, publicada no
jornal “Estado de S. Paulo”, revelou que o funcioná-
rio do Fisco em Formiga (MG) Gilberto Souza
Amarante, filiado ao PT desde 2001, quebrou inten-
cionalmente, sem motivação funcional, o sigilo do
vice-presidente do PSDB, Eduardo Jorge. “Depois
dessas notícias, ficou demonstrada a fragilidade do
sistema. Por isso, precisamos de um órgão de con-
trole”, defendeu.

Aviso aos leitores

Em virtude do período eleitoral e da suspensão das sessões deliberativas da Câmara, a circulação da versão impres-
sa do Diário Tucano será interrompida a partir de segunda-feira (11). A atualização do blog do DT ocorrerá de segunda
a sexta-feira, assim como a distribuição do informativo por e-mail.


